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� PARTIDO IlEPUBL1CANO U

Acta da sessão ordinária sob arre"
U <idcncia do cidadão Carlos Urbano

I Uq :-. �·,.c::yoCÀ;::Y� I,!O".. Aos LO de Julho de 1898 na sala-�""",�"oi-'p� "'::::'\éo�M',�w''_

128
':,4 '.- ,-� • ..,.

das ses-ões do Conselho Municipal de
São Bento presentes os Conselhei rosELEiÇÃO GOVERI\JAMHHAL 24 DE JULHO DE 1898 Carlos Urban, Adolfo Weher, Otto

. 8 Bernardo Krause e o Superintendente18. 'Para Gov crnador do Estad')' Paulo Parucker, deixando de cornpa-u
< L c C '-".

H recerern os conselheiros Bernardo 01-

I,ps:.) l\��jor ;0;1; .. l?�U�pª ªob.tni.ct�

�
sen e Guilherme Reddin. Havendo

� numero legal o cidadão presidente de-
Para 'Z)icc-Covcrl1ad?r clarou aberta a sessão. Pelo Super-

intendente foi apresentado <) balancete
� Q��Qn.ªl ?:ib;:�i;t.;l.Q I:.._ops§ a��Q

�
da receita e despeza deste Conselho
do trimestre de Janeiro à Março do

"@iiVr.:!,.f�.Y� , _;)��'(�
.

a. c. passando o saldo de Rs 2: 928$0::9
@; t (§ @) ,\_§ para o segundo trimestre. Por reque

rimento do Procurador Carlos Mrosk

I OOOO:JOOOOOOOOOO':IDOOOOO'OOOOO()OOo�oooaoo:x:lOOOOooooooocr� foi ao mesmo concedido uma gratifi--- - ..

........---.----------------------- caç'io de cem mil reis em vista doDe ordem do cidadão Inspector do
=- serviço do lançamento do imposto deThesouro foi mandado recolher-se a - r___"''_"""",�� '_'.9

I' I/� 0/O sobre o capital. Não havendoCapital o actual Collector JO�lO Cou-
, .

d P idcalves da Silva ficando dirigindo a re- ZUR WAHL mais a tratar!? cidadão rest ente le=
,,

. vantou a sessao.partição o cidadão Deodato Campos. Ir Die \Vahltis,he sincl ver th e-lt wie tolj.t: 1. SehiMI-Stadtplatz-imDer bisheríge Kollektor JOftO Con- Sitz unassale eles Munizipalkollegiu.u j. 2. ,)'e,:'//_!i,-Stadtplatz-im Hause
çalves da Silva w urde vom Inspekjor des B.\r ers Fran e Theodor G:dl. 3. Sf,V/Iy\_. Oxford - irn Hause de s
des Schatzarn tes abberufen und dem I:Wi r[fc\'s 1 ul ius Hoftn.ann. 4. Sckliol/-L\�f:lyll' '-: i'n H<1 use des Hérrn .Io-
bishcrig�nl{ollel�to.ricbLhreló\.!r Decda- seí �!:�(lfer. "; "

to Campos die FLihrung des Amtes Die Bugerstrasse [iat am Sta d tplatze bci der r. Sel.tíon zu w ãhlcn .

ti bertragen .

Prisão CO�SELHO MUNICIPAL
S ..\O BENTO.Acha-se recolhido á sala livre da

Inteudencia o Caprtâo honorario Joa

quim da Silva dias, preso preventiva
mente como mandante do assassinato
do nosso saudoso amigo Aberto Mal
schitzky .

O preso está sob a guarda de pai'lzunos.
I

" I
Der vormalige Promotor Publico I

VOI1 S. Bento une! gcgen w iirti9'e 1\:01-
lector von Campo Àkp'e, Capi'tiio hn
norario Joaquim da Silva Dias, wurde
der unter Anklage der Uhrheberschaft
des scheusslíchenjdordes unseres Freun
des, weiland Presidenten der hiesigen

, Municipalkammer, Herrn Albert Mal
<

schítzky, im Saale des Karnmergebãu
des, in Preventivhaft gesetzt.

, "

POSTURAS
M'un io.ípu.l ele SiTo Bento

....

Ci.êL C'n.rna.r-n.
l'IT'EL V.

reno.

§ 4. Antes de serem pagos a multa o damno c outras des- 'Qj �
pezas, os respectivos animaes não sahirüo do deposito munici - ;:! t

:--:;.�paI.

§ 1. Se os animaes forem porcos, o proprietário do terreno

testemunhará a invasão de taes anirnaes, cobrará o d.unno e fa
rú multar 'os donos, pela primeira vez; na segunda vez , porém,
que taes anirnaes invadirem as roças, o proprietário os poderá
matar.

§ 2. Deve-se eutcuder por damno não só o damno causa

do pelos animaes entrados na planta, mas tarnbern a perda dê
tempo causada pela conducç:'io de taes anírnaes para o deposito
municipal, calculada em ;)$000 rs por dia.

S 3. Será calculado o damno havido por tres arbitres. a

saber: o agente municipal, um arbitro da nomeação livre do 010-
no do animal e um arbitro da nomeação do pro�rietario do tel'-

Art. I, E' prohibido deixar crescer capoeiros ou mais
hervas, dentro dos limites das povoações. O infractor te
rá a multa de 4 a 6$000 rs.

Art. II. Todo o possuidor de terras é obrigado a

ter derrubado e roçado o seu terreno a margcn elas estra
das e caminhos, n'uma largura que as arvores e capoeiras
que cahirem,

.

não possam fechar a cornmunicaçao. Só
poderão ficar nas bandas frutciras e herveiras de maté.
As rocadas e derrubadas serão feitas nos mczes de Outu
bro c' Novembro.' Multa de lo a 20$000 1'S ao infrac-

O ��Art. VII. s proprietarios de terrenos por onde cor- _g >=
rem os rios ou ribeiros, aproveitando as aguas para as � �
suas industrias e profissões ou lavoura, não poderão p;'e- � -

Art. III. Se o multado, íntimudo pelo agente muni- judicar a seus v'!sinhos e as vias de communicação, nem c

cipal, não satisfazer os seus deveres dentro do prazo de mudar <;> leito de taes correntes nos terrenos alheio�. Será � 1uma semana, o descorlinamento será.-.. effectuado a custa considerado prejudicado o visinho, em cujos terrenos a a-, � 2
do renitente. gua do corrente passe das margens e pare encima do ter-':: ã

Art. IV. Ninguem poderá collocar ou mudar marcos reno. Multa de 15 a 30$000 rs ao infractor e a satisfac-I" �-gde limites de terrenos, sem estar competentemente autori- çao do damno que causar. 'é) j
sajo, nem arruinar, mudár ou destruir os mesmos mar- Art. VIII. Não se poderá prohibir que o proprie- 2 =

cos ou as inscripçõcs e numeros, que n'elles se achem. tario de um terreno alto de esgosto as aguas estagnadas I �.g
Multa de 10 a 20$000rs, além .das penas criminaes. _

ou da chuva pelo terreno do visinho, se este fôr mais bai-I � v
Art. V. Todo o possuidor de terreno é obrigado a xo, comtanto que faça o canal á, sua custa e não o pre-'15. bDcercai-as nas margens de estradas e caminhos; senão, não judique, Nas povoações, porém, se fará, boeiros. Multa I L-..E

poderá pedir indemnisação, se tropas ou outros animaes de 15 a 30$000 r8 ao infractor. 1::::em sua passagem causarem damno. Art. IX. As aguas correntes poderão ser reguladas -õ�
Art. VI, Todo aquelle que tiver animaes em terre- e rectificadas dentro dos limites do mesmo terreno; mas � �

no de lavoura ou planta, ê obrigado a tel-os em pastos nunca serão desviados do '�eu escoamento natural, estanca�
= � ...:

seguros e cercados, sob pena de 5 a 10$000 rs de multa das ou estorvadas em prejuizo dos visinhos e das vias de w -g o
e pagamento do damtio que os animaes fizere� comml1nicaç�o. Quando (' escoamento natural das corren- O �

toro

f�
. .

�
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Art. XXVU
�

Bissige Hunde, wie úberhaupt aIle Hun- j gen oder auf Reisen. In keinem dieser FreIle aber dúrfen
<fi

� ::::: 2 . m__ � :g
de ohne giltige Marke in den Ortschaften und alle zur I die \\7affen geladen sein bei 10- 20$000 rs Gelbusse und

I
�. g � � :g :õ �Nachrzeit in �en Ortsch�ften herumstrelc!1enden Hunde

I Einziehung
der \Vaffen zu Gunsten der Munícipalkas- m �.� � � � � � gkonnen vom FIscal und 1m Notfalle von Jedermann auf se.

I (]):> e :c c � � .";:!
die ihm am geeignetsten erscheinende W cise umgebracht I ri

;> � E � � �.� �werden, wobei der Eigentüme.r verpf1ichtet ist, die Hunde
I � "2 ª � �.g .D � �
O 'v t<l <Il

� bC� �zu beerdigen und ausserdem noch 10-20$000 rs Geld-
I ::> V'õ. �

u §,� v
strafe zu entrichten. TIT'EL III. Im, � "5 � c:: E ãO

IrI J5 � � E bL� ...c: -<Art. XXVIII. Bienenzüchter dúrfen ihre Bienenstõc�e

I+> '§ aJ g -e � ""',� �nie n�Iler aIs 100 Meter an den Strassen aúistellen und Oe-«t� ..tlicbe GesUlulllcit. m w ,S :.c rf) .� � S ,�imrrler nur so, dass sie den Nachbarn nicht zu Schaden
.

I ri
ti.. � úS �'g ã) üi

kommen bei 5-10$;000 rs Strafe und Umsetzung der Art. l. Bei Epidemien und sonstigen Gefahren mr IH � � � g � E ::�]Stõcke.
. die õffentliche Gesundheit wird der Superintendent in O'_',.C "O -z � .=: ,5 EArt XXIX. Wer [..uf Camp- oder Ptlatlzlanr' e den

I
Uebereinkunft mit dem Gesundheitsinspektor und mit den

a
� g,� 2 -5 E

rJl :j

Camp- oder vValdschlag oder Capoeiras abbrennen will, bestehcnden Gesetzen Verhaltungsmassregeln fOr das Pu-. > �.� � � -§ � ..�fist verptlichtet, seine Nachbar zu verstandigen und sich: blikum vorschreiben; wer dieselben úbertritt, verfallt in ei-I cl �.g :::: @:::J cn � �
mit ihnen úber Zeit, Ort und sonstige Umst<:ende ,des ne Geldstrafe von 30-50$000 rs. I tJ � E cü':5 � � � �

Camp- oder Hossabrennens abzufinden; k6nnen sie nicht Art. II. Ane Familienvater, Schulvorsteher, Aufseher � lrI 5.-g g -5 � -g �.2übereinkommen, s? muss jeder von beiden einem Streir.en von Werkstretten oder Fabriken oder landwirtschaft.licher I JlI � ;J
;:l : "O� � �] ::von 5 Meter Brelte an der Grenze. aufrreumen und wah- Unternehmungen ahnlicher ·Natur müssen den Supennten- I ;:l g � 2: �.:É Q) � grend des Brandes Wache halten bel 30-50$000 rs Strafe denten vom Auftreten der Pocken, des Keuc..hhustens, des _e �
C:r.. cJj "O ;2 ..d ,� ,.C

..

h aJco.... aJu,.CQ)und Schadenersatz. Scharlachs und anderer ansteckender oder epIdemlsc er � g .... § l:!l'- ..c �
Art. XX�. Wer fremdes oder �ati?nales_ Weide- Krankheiten bei ihren Untergebenen verstre�digen .. We!1n ] �'� � � �]i g;oder \,,.aldland 111 Brand steckt verfreIlt 111 e1l1e Strafe von der Kranke von einem Arzte hehandelt wlrd, obltgt dle- -5 � .-;::.2 @ :g ;6..c �30-50$000 rs ausser dem Ersatze des verursachten Scha- sem die AnzeigeptlIcht. Geldbusse von 20-40$000 rs. Cf) -5 E

� "O ::::
<Il ,S! ::r:dens und der gesetzIichen Bestrafung. Ar.t. III:

-

Wer ohne befugnis. Impfs�off zum impfen � � � � :B o;::B �Art. XXXI. Autlreufe, Gel�rme, lrermende Tanzun- oder wledenmpferi verwendet., verfallt 111 20-30$000 Geld
terhaltungen, Schiessereien mit Gewehren oder Raketen busse.
und der Entrudoul1fu,g sind verboten bei 10-20$000 rs Art. IV. Apotheker, wélche sich weigern, Recepte,.Geldbusse.

.

welche vom Arzte ausdrück1ich aIs dringend bezeichnet
Art. XXXII. Personen unter 16 Jahren dürfen kei- wurden, dies schon nach der Natur der Krankheit sind,

nen Wagen leiten oder führen bei 10-20$00C> rs Geld- herzurichten und fertig zu machen oder verfallen in eine
bU$se. Geldbusse von 20 -40$000 rs.

Art. XXXIII.
\

Ausser mit gesetzlicher Erlaubnis darf Art. V. Der Apotheker, welcher jemandem ohne
niemand bewaffnet in den Ortschaften herumgehen; ausge-, arztliche Verordnung Gifte liefert, verfrellt, ausser den Cri
nommen, um die �affe� ausbessern zu. lassen, oder zu Imina], strafen, in eine Geldstrafe von 20-30$000 rs.
Jagden .Oder zu Arbelten' 111 Walde oder 111 den Pf1anzun-

•

,
tes fôr estorvado por páos cahidos, vegetação ou por § 1. São consideradas estradas de rodagem: a) todos os

ca-Icasualidade, o possuidor do terreno em que estiverem os minhos inaugurados, mesmo que não aca?ados, pela direcção da
Sociedade Hamburgueza, b) todos os caminhos presentemente ca-estorvos será obrigado a desembaraçal-os do leito da cor- ,

'I
rossavers ,

rente. Nos lugares em que as aguas correntes forem § 2, Ficam prohibidos as porteiras de varas a C1:'rrer e to-
divisas de terrenos, compete u cada possuidor limpar' a das as mais não construidas de modo a que um cavalleiro possa
margem que lhe tocar até ao meio das aguas. Aquelle abril-as sem se apeiar ,

.

de-F § 3. Não se imporá multa por porteiras nos caminhos deque, intimado pelo agente municipal, não cumpnr seu. e- cargueiros, senao a reclame de um morador visinho ,

.ver em qiunze dias; será multado em 10 a 20$000 rs, e) Art II. Quando se fizerem roças á beira dos
findo um novo prazo de 15 dias será consíderado reinei-

caminhos ou estradas, as arvores e capoeiras serão
dente. • cortados de modo que caiam para dentro das mes�as § :@Art. X. Não se poderá, n'um raio' d� 3 kilometros

roças. Multa de 5 a 10$000 rs, além da remoção irn- � co

'ao redor das povoações, entancar as aguas correntes para medíata do estorvo. .... .�tocar engenhos de qualquer qualidade ou alterar a altura Art. lll. As ruas ou estradas nas povoações te- � _, o.
das açudes já existentes, sem previa licença do Superinten- Tão a largura de 15 metros pelo menos; os cal�i- g � �dente, sob pena de multa de 15 a 30$000 rs e demolição nhos em geral ao menos I 2 metros de largura ut�l. :� � 1ída obra.

. .

I
As cercas já existentes em distancia menor do meio � _8f).§Art. XI. O propri�tario de terren�s hUmId?s que u. das estradas e ruas serão re�ovidas ás. divisas, do �êií

bJ:)

ver de dar escoamento, as aguas que. d elles .saiam, p�l�s dominio publico com a propriedade particular ate ao '0 F .s::vallas ou sargetas.marginaes as �ua: e, estradas, construirá, 10, de Janeiro de 190-'::. Multa de 5 a 10$000 rs ao 'c'�'� ç:á sua custa, no lugar que lhe for indicado pelo arr�ador, infractor. � .�] �um boeiro de madeira de cerne com bastante' capacI?ade, Art. IV. Todo o proprietário de terras ou quem
"O,� o::; Õ

com toda a largura da rua ou estrada, ficando o�nga?o suas vezes fizer, é obrigado a limpar e desobstruir, no g � �::a conservar sempre em bom estado ou a renooar o . dito mez de Fevereiro de cada anno os leitos as valias e
:>:0 "O �

$ 'f ' , tEQ):::bociro.· Multa .de 20 a 40 000 rs ao m ractor.
-; sargetes lateraes dos caminhos, estradas e ruas. Os J:; E '3

'l)

Al�t. .

XlI. Ramos e. �a1hos de ar�ores crescidas per- detritos que sahirem d'essa desobstrucção pão serão �r.o cU §to do limite -do terreno vIsmho. e que sobre elle y-endam, postos no leito das estradas e ruas, mas sim para den- c � 'poderão ser cortados pelo possuidsr do terreno visinho, se tro dos terrenos em distancia nunca inferior a 2 me- � � {LOnão preferir os fructos de taes ratnos .

.. tros. u: ...c <tJ
r

Art. xur. Aquelle que tiver um formigueiro em Art. V. Os caminhos ou estradas secundarias que � � S;,�seu terreno e não o quizer destruir, não poderá ne-
que passam pelas terras de algum morado p:::tra dar ::c ,:::! � .�

gar licença ao seu visinho pJ.ra entrar em seu terreno transito às estradas geraes, serão concertados pelos mo- ;..:._ � � �
e destruir o formigeiro, 'sob pena de multa de 5 a

radores que d'ellas se utilisarern. Multa de 10 a 20$ � i,;]10$000 rs. aquelle .. q ue se negar. ,_ .> Q o

Art. Vl. Quando por occasião de tempestad,e ou .�:2 � �
por acaso cahirern arvores ou madeiras nos cammho.8 '.Il o::;

(/) c
TITULO. VI. ou estradas, os proprietarios dos terrenos de onde t1- lL�8�

Via§J de CelUDumicaciio e ConmHH'cio. ver cahida a arvore, são obrigados a desembaraçar o � rfl :.. �
Art. I. Nas estradas de rodagem fica desde já i caminho e emove os pedaços das arvores ou o todo ê;: �'�

prohibido o uso de .cancellas e.Porteiras. Multa de 5. a I

para fóra da largura util. A multa de 1e a 20$000 rs punirá I � � � �
I o$Q�)O rs ao ínf.lactor.· I o infractor. E E

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

Art. VI. Nierncnd darf ausserhalb der Kirchhõfe t Art. XV. Personen, welche an Elephantiasis oder an
Leichen beerdigen; Ucbertreter verfallen in eine Strafe von I Aussatz leiden, müssen abgesondert wohnen hei 20$0001's
20$000 rs uud kõnncn überdíes zur Bestattung der Lei' he I Geldbusse.
an richtiger SteIle gczwungen werden. ..A rt. XVI. Es ist verboten zu verkaufen, zum Vcr-

Art. VII. Es ist verboten ohne vorgeengigeErlaub- kaufe zu bringen oder in frernde Steelle oder Weiden ein
nis des Superintendcnten einen Kirchhof anzulegen bei I zustellen Huf- oder Hornvieh, welches an Rotz oder ande-
30$000 rs Geldstrafe und Verpflichtung den Kirchhof auf-I ren ansteckenden Krankheiten leidet bei 10-20$000 rs � � t] ;h

zugeben, wenu der Superintendent és so für gut erach-I' Geldbusse. i � 8"'g �2
teto Art. XVII.

.

Wer .auf seinem Lande gefallene Tiere! t '" � :-..

Art. VIII. Es ist verboten, einen Leichnam ohne l oder sonstige faulende .Substanzen, die die Nachbarschaft I � ,E'� �.�
rerztliches, Z�l1gnjs oder pollzeilicben Bescbeid des nrechs-Ioder das vorubergehende Publikum belãstigen, liegen lãsst, � � lo..' �
ten Quartierinspektors zu begraben bei 4-- 8$000 rs Geld-,o verfeellt in eine Geldstrafe von 10-20$000 rs und ist aus-: -;:; "§ � �
s.rafe, serdem verpflíchtet, sie zu verscharen; wenn ein Tier aber,' � Q B'� �

Art. IX. Die Grreber mússen 2 Meter tief scin u.
o

an Milzbrand gefallen ist, so ist es verboten, die H aut!:::: .::.. �,�
dürícn nicht geõff iet w crden, bevor auf dem betreffenden abzuziehen und das Tier muss in Kalk vergraben oder ] � ...... � �
Kirchhof Platzrna gel eintritt, nie aber vor Ablauf von 8 verbrannt w erden.o I

k; � � � ::::

J�hren. Die Grúfte (Katakom�cll) mússen aus doppelten i Art. XVIII. Alie gefallenen Tiere rnüssen bei Stra- � 'g � � 8.
Ziegeln gernacht g:efugt und l111t Mortel beworfen werden ' fe des Art. XVII. zwei Meter tief verscbarrt werden, ' .-:::_ � 8 '.

,
und dúrfen unter kcincn Umstãnden vor 10 Jahren geôffnet I Art. XIX., Der Eigentümer gefallener Tiere ist ver-] �

!:: � t �
werden, pflichtet, sie unverzuglich zu verscharren bei der Strafe ' �{l ç" � �

Art. X. Leichcn dúrfcn ersi nach wenigstens 24 des Art. XVII., und tut er es nicbt, so ist er, ausser der!:::..... . � �
Stunden nach Eí utritt des Todcs beerdigt werden, ausser Multe, auch für die Kosten der Vergrabung haftbar. i t: '§ § � �
WCl1n durch serztliches Zeugnis die Dringhchkcit früherer Art. xx. Wer ohne Zustirnmung des Eigentúmmers '� '" �� �

13cerdigung. darge�a�1 ist ?ei 20--408000 rs Busse. auf Iremden Land� ge,fallene oder scbon verendende Tiere � � � S �
Art. XI. Kein Leichnarn darf ohne geschlossenen l ablagert, verfrellt 111 eine Straíe von [)o$ooo rs. I � �

_ .,..
�

Sn��g _und nur mit allern Anstande beerdigt w erdcn bei,' Art. XXI. Gefa,llene Tiere dúrfen nur in wenigstens
I � ��.i � �

2.o:�OU() rs Geldstrafc. ,10 Meter Entfernung von den Flusslãufen oder Landgren- _:i':: � "Z;;
Art. XlI. Ausserhalb -der Ki.chhõfe kõnnen Leicb-' zen vergraben werden. Geldbusse von 20--30$000 rs u. I �.::? � �.g

name nur mit vorheriger Erlaubnis des Superintendenten úberdies Neuvergrabung der Tierleiche I � � � � .t:
und des Delegado der õffcntlichen Gesundheitspflege beer- Art. XXII. Niernand darf innerhalb der Ortschaften �

\..J � � �.:..
digt werden bei 20$0001'S GeIdbnsse. schlachten. � ,:; t-:::. � � �

Art. XIlI. Wãhrend Epidemien kann der Supcrinten- Art. XXIII. Die Scblrechter müssen von der Kammer � : � "§ ..: �
dent Traucrsignale �mit (�en Glocken) verbieten. die AnweisunI? eines p_latzes fü� ihr Schlachthaus ver- �.& j ��

Art. XIV. Dle �-,clcben von Pers,onen, ,weIcbe. an i Jange:1, der nIel�als \V�l1lger aIs ell1�n Kilome.ter von. den
austeckenden Krankhelten gestorben sl::1d, durfen nJcht; Ortsc laften entfcrnt SCln darf, und lmmcr nalle an emem

durch die Gassen der Ortscbaften zu den Kirchen oder I F1ussc und in grosster I�einlicbkeit sich betiLden muss bei

Kapellen und erst von dort auf die Kirchhofe, sondcrn

I'
30$000 rs Strafe.

müssen auf dem kürzesten ',,' cge zur Begrrebnisstelle ge-
bracht \\' erden .

' �>--+ooc+---�...- •
FEULLE'TON

�__�_�_��r������'=R�m�B�'_�:������=���aw&��_��������""��_���������������������������
.. '

I \vohierzogen, zeichnet wie Rafael I EinL"&' Abends üffnete die zukünf-

r "So meine ich es nicht!" 'fIef ich
unà 'singt wie eine Lerche.« tige SchwiC'gerilllltter einen' Blblio- "Die FinwilIigung lhrer Eltern ge·

»(J nd w ie heisst diesc Perle« frag- thekschrank und sagte; nügt mir nicht; ich wiU vor alle�
te ich. "Da� sind die Preist;, die meine Dingen die lhrige haben!" Si�

<-<Charlotte- Verdu:-et'« Tochter nâch Hause gebracht hat! sLhI�lg die Augen zu Eoden.
" ,J,Und \oVas auch nicht schadet,'!

I
sie ist stds die erste in der SchuIe. "lch babe nicht gesagt, mein Herr,

Aus dsm Franzreslschen von E, Furrter ,s�tzte m�ine T�nt� hin�u, -sie �at I
Ich driickte meine Bewunderung dass i�h ni�ht :ir;willig.e!';,

Ich war 3; Ja��re und Junggeselle!
eme scl;une Mltglft; lhr Vater I:;l, aus.

,

"Wle! �Ie wl11I&,en. em?
was meine Eltern zur Verzwcifiung Armeel�eferant �e"'\'e.sel1,<l: '. I ."Sle hat m!ch �en Sanftmunths- �ch erg:tff freu�hg Ihre Hand un4
brachte und fortwahrend musste »Ja, Ja,. melOte leh , »bel dem I prels bekommen.' druckte emen helssen Kuss auf z\o\'el

ich Vor'wii.rfe hürcn, Geschàfte wird keiner arm!« I "Das wusste ich," sagte ich. Finger, dil! sie nicht allzu hastig
<-<0U wirst doch oicht Detn gan- .

., '-'Venn �u Frãule�n Verd�ret "SoU ích ih,n lhn�n zeigen?"
.

zurüchzog.
* *

zes Leben Juncrgeselle bleiben? Ou mcht haben w l11st, so blst Du Wlrk-I lch wagte mcht, Sle uarum zu bIt-
*

willst a1so ein �nnützes Mitglied der lich sChwer..zu befriedil?en." . ten.,. . '1_ �)�e ÇQusine h�tte recht;. mcine

menschlichen Gesellschaft werden? "Jawohl, fubr melllC Cousllle Dle Schw1Cgermutter relchte mu ZUKunftIge war em Engel; Ich war

Ein alter Junggeselle ist ein todter fort, "Charlotte isto ein En�el. W,ir �en Ban�,: ",<!eschi;',hte der unglück- 'jar nic:ht würdig einen s�lch�n Scb.atz
Zweio- am Lebensbaum den man waren zusawmen 111 PenslOn; Sle behen Komglnnen. -:li besttzen. Trotzdem n1e1t lch mlch

abschneiden muss! vVa'ss soll denn hat den Sanftmuthspreis bekommen; Es muss \\'ohI sehr viele ungllick- bci dieser Betrachtung nicht auf,
aus Dir werd�n wenn wir nicht was sa:�,st Du dazu'?" liche Kõniginnen gegeben haben, IOd die Hocbzeit wurde festgestellt.
mehr sind? Wc; so11 Dich pfieo-en ,,\Venn sie den Sanftmuthspreis denn der Band war sehr did�. Sie wurde mit Pomp gefeiert und 8

Wer so11 fiir Dich kochen?
to> E� bekommen hat," versetzte iCh, liSO Ausserdem war er illustriert. Ein Tage Iang f,>lgte ein Diner Cound cin

fehIt doch oicht ao jungen Mad- babe i,h nichts mehr einzu:-venden. Holzschnitt stellt� die ungIücklibbe Ball nach dem anderen. Zahlreiche

chen, Wir kenuen priicl1tige Par- Es wurde .b�schlossen, �l1!ch vo.r- Jane yrey �ar, dw der H�nker eb�n Gaste wurden einge,laden. Meine F'rãu

tien "
zustellen. EIOIge Tage spater erhllt ergrelft; em anderer zelgte MarIa war gcgen alle lIcbensw ür,'ig und

N;n musste ich zun). hundersten ic.h eine Einladung' von den Verdll- Stuart, den Kopf auf dem BlOCk;rzeigte slcb aIs vollkommene \tVeItdame,
Male die Aufziihluogen alI diesel' ret> �1eine Tante f_ührte ..

mich eil1, ein anderer Ma_rie Antoinette, auf [�h'war stolz auf sie. Ais der le,tzte
Partien aus clem Bekannten1.�reise Fraulem Charlotte, eme Brunette von das Schaftot stelgend. ba"t, e:n alter Vetter, der gar I1lcht
meiner Eitem über mich ergehen 25 Jahren, ein sehr hübsches Mãd- . Madame Verduret ziihlte mir s}im gehen wollte, vcrschwunden war, sag·
lassen. chen, gefiel mir sotort. Sie schlug tliche Preise auf, die ihre Tochte te ieb zu meiner Frau:

Mir wurde die vVahl schwer, di� Augen zu Boden und. musterte �rh!lIten, lch musste einen Blick _»Endlieh allein! Jetzt dnd wir, Gott
Was mir ganz missfiel, war der mlch dann von Kopf bl3 zu den ln jed�s B�ch werfen und m�chte sei �anl.::. die Iangwellig Gesellschaft

Umstand dass immer nur vom Ver- Fussen. der gluckhchen Mutter Komphmen- los. '

moO'en d'ie Rede \ova:-. Da ich selbst ,Ich war bezaubert. Ieh kam wie- te. Mit meiner Braut hatte ich "Sie sind oicht hõflich gegen un

zie�lich woblhabend war, so wol1. d�r. und man gestattete mir, Frãu- �,ich noch nicht viel u�terh�lteJl sere Frell�dc und Verwandtep," ent,:,
te ich vor allen Ding-en ein jnnges Iem Charlotte den Hof zu machen. konnen, dahe� benutzt.e lch emen gegnete Sle,

Madchen heirathen, das mir gefiel. Das junge M,adchen w ar �urückhal. �btnd, ,!O WIr al�,ein waren, um Ich zog meine .Cigar�ttentasche hera1,ls
Daher blieb ich tür alle Erma"- tend und sprach nur 'Y'eOlgj desta SIC nach lhren Gefuhlen mlr gegen- u, wollte mIl' eme Zlgare,Ue ,anzünden,

nungen taub. So standen die Din- mehr aber tha�en es; dle Eltern. A- über zu ?efrag:�n,. " .

"leI! ��ffe, ,

Sie w,erden hi�r l1icht

ge., aIs meine Tante u, meine Cou- bends �u�de lch e.ngeladen, �en. ,,�t'l:1 Frau!em, s�gte. lcb zu rauch,en? �e1l1te mel,ne Frau.

sine meinen Eltern einen Besuch Thee mlt lhnen zu nehmen; meme lhr, "lch stehe 1m Begrlff, lhr Gat- "ElOe Zlgarette, oeme )ganz klein.�
machten. Zukünftige setz�e s,tch �ns Klavier te zu werden, u. mochte gern wis- Zigarette," '. o, " ,

l> Wir haben eine passende Partie und sang,uns mlt zlemltch an!?eneh- sen, ob me!ne Persõnlichkeit Ibnen ,.Nicht um die W,elt.l" ri7f sie iro
für Emi1!») rief meine Tante. mer Altstlmme etwas vor. Wahrend angenehm 1St!" lebhaften Tone.

Emil bin nãmli::h ich. dieser Zeit zühlte mir die Mutter "Mein Herr," sagte sie, "meine "Aber m.ein :lieb�s klei,nes Fri;lot,1chen','
<-<Eine prachtige Partie b) erklãrte die guten Eigensc'!1aften ihrer Toch- Eltern hãben Sie aIs Schwiegersohn "Nein!"

' "

meine Cousine. ter auf! wãhrend der Vater in einem angeI?ommen, und ein wohlerzoge- "Dle Cigru:ette ist Ihnen;;o I1nan::-

.
«Ja,. fuh_r meine �ante fort »)ein FauteUlI ausg�strec�t lag, und unun- nes junges Mãdc!,�en �,!s� .seinen gen.e�m?"

relez'Q,desl junges Màdchen, sehr terbrochen Clgarren raucht�. , El,terp K�horch�n,., "Sle ,1St mil' nicht unangenehm; !':=

Der Sanftnluthspreis
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í r: �. ,�x::::.y�g� OCOOOCCOOCOCOOClIOCCOOOCOOOO����! YB evidarnente autorisado faço pU_I ra>:��g�� Si 1;; Q! to ª v' º' Jl' � l.\ 1;; h l � � '--.� �t::::::X�
.

I tW blico a quem tnteressar possa 'I' ��/-':'::X/��)<:::::'ÂCOCCCO
�

'��-;_?'K\dl'11t� d�id����s'eTI��ili�1�1�1/c����i ��':�; e mui Ve�IIPecialmente ao cornmercio

I' fi/ .� �lb _n PG'»: 1J,:}\;Tr l'tIJi'lQ! r::r'p
- \W

v.u- �de Campo Alegre etc, e�e. i dest� I a ,que acl:-a-�e_ prolonga?? \)C: �I �!5\�c�J _ �M�ll�����,� ,I
f

a.;>; saber que em CLlll1Pllmento. a O PI azo pai a substituição sem dis ',11\\ X\ f1("i
Lei eleitoral n. 281 de 8 de Outubro'conto das notas de 100$000 Rs. 1)Ij_Y./._ -V-"Y'''''''�'Y"''Y W\
de lH97. Art. l� :,,12 e § unieo foi do Thesouro Nacional da s-. c 6al�{0 L.J J...� oA.....J.

iie�te l\lU.ll1ClplO dlv,wlâo em duas sec- estampa até o dia 31 de Julho I ;Y;í)'f0, �, ,

çoes eleitorues
_

designado para fU!1CCIO-, , " ,,11)/J1)l..!_ u

c fl\.r-rIC:PlTrCJ nO 1.r:'J .0\ r;D) ,i I
nar � ,la. secçao na sal� do Conselho ?loXI�n�,_sendo que o prazo

pala.1OO'\lK\ (�\l)'\X;· _,���º)��)Jl;�,,,,'-l' �Municipal e para funccionar a 2°. sec- substituição sem desconto de todas i \ '':XI..
_ - -

,

Ç10 na sala cio ediftci�) (.)nde
tunccior.a as, demais notas esta prolongado i (\(K\ 1ST STE rs VO R R /C -rH I G_ �f-. ia escola de D. Antouia Machado Cu- ate 31 de Dezembro do corrente

I
,�/� r-L-',

bas na eleiç io de 24 de J ulho proxí - '

anno. ('X\.l<\ \
) I

mo pura Governador e Vlce-Governa-I· C
/f •

d a» d d U
,._ �')l!_ J:ib..��.@�lA�)

dor do Estado. /l{!i!IICl�1 LI tçen a
,

a miao ;X\f)(\ ��"-9'�
Campo .f legre 23 de Jzmlto de IS98 em 30 de '[unho de J(\98. ')(� Emiiteti!«Eu Antonio Corrêa dOlivcira afliei-! _

O Agente {Q2.�'X) s:

ai do Conselho Muni�i�al o escrevi. : JOAO G00JÇALVE.�S
DA. SILVA. {.'o;'\. ��(fjmzlzo r/Jhrens. I -I:s?' I J�'amenr(i)}Q1�leD

�-��'V d b t' CASA i\V('X) "<.:I
�--=-_---.�--� �'bb"'��_,

I en
'

e-se 'rara o uma �� com! ;A. i)!!_
l'

� 1 I -pequ ena terreno situado na estra- i \�,,0) á d'íllo 4,00 J71).Ea.lt _., l da La ao

I
' 'XI. �

O Sup rntendente�;lLlnicipal de s·1 .II;ltonio Barbosa Cardoso: (!� Ernst Brunnquell Hechelbronn @�
Bento pelo presente fez publico que I I m))<\ ?K.�Iem data de hoje entrou em VIgor a I --- _"" ._r- 'X!..y./

.

\)(_\
Lei Municipal de 25 de J\Iaio d'estel, �.,�iQ��oooooor��><?<><?<8c;9§<�,:d 1

'

ti=- '�/��x:::::::::;tX:;:::Y s t, �, t, El, V o. r 1, a t h, 1 e >"�;:,J� �'>0:<:111110, () t ieor seguin �:
I �(:::::::V::::::"\c��oocaOOOCOOCOCCCCOCCQCOOCC.aO�r-;-'Or::'.r-:::::\",-'(Art. 1. O imposto sr bre a ex- I

Iportaç10 de herva mate deste �Jnili�i-I �'I.'T��' ��������e������.,�������·���.'�_���
pio será de herva brut ta 10 réis e de g- L ir! f{,;. ií
r-erva benificiada :20 réis por arroba. o i (oogenannte Brasilianer-'
qual imposto será cobrado mensalrnen-

I fi\ltenl
te dos exportadores deste Municipio , ICaso negarem o pagamento soffrerão ] T E C H I N
a multa de 50010 deste imposto e se

I
mit Munition, und eine

tiver havido dolo ou fraude a multa! eiserue
será no dobro do imposto; devendo I I> INNE�N·SCHl'�IREos exportadores, sendo exigido, apre-, '\_.l, l..JI -::."
sentar ao Procurador os respectivos 10 Ctm. breit, 30 Ctm. !J( eh si .. d
iv ros.

I
zu \ erkaufen bei

Art. 2. O peso máximo das BkfI(j'i.J_"�z:.cond uções das carroças não poderá
passar de 2000 Kilos em cada carroca I
sob pena de 50$000 rs. de multa ao I - ._., "' II

coriductor, como também ao exportado!'. I "'_
Art. 3. Os conductores de carroças I

.�,:, �. -.:..... Q __

o " ...

-

-._
>'

nâo poder.io atrellar mais que 6 ani-! j e�r�,.I:)'.A.Uc;"'_ g_eL.�en �n dtl,
maes em cada carroça,

.

sob pena de I Ll,..,.::8�ra, �I �)1Il I�h w illeus
� ;: , I I I ,I

25S;OOJ rs. de multa ao Infractor, de- bl!llb ZU, verkaufen . Yl-:it1 _ ',1, l' - - b di -
'

, �b' __ 111� , al�vendo os conduct?re5, sel:do exegido,1 Antonio Barbosa Cardoso. '{X�X e,_,�_ �elDI�'ja : _�se'_! __ 'Ja,u};i.�.-�
1l10st�ar ,as respectivas guras ele e{.)�. ".............__-= .....__ I :L,

ciUCÇ:lO a qualquer empregado l\]U11lCI-j- I
von gutem verzinkten Stallblech

pal.paragrapho uníco:. ' li r TfJvç/!o sten fúr I�orperh:e,�lg� VOI: .1 lVUr.
N o caso de reenclctencJa as multas n Lattengestell 5�OOO extI a.

destes Artigos ser�,o cobrados no do- I Au:;;;fi'l.,h,lc,\!.J1,g; <t,1l_�:v E'lf1,çh-, ll�d" K,u,pfe,I;';;t.:rbflitCª"

I
ahai:\O assignado �'rohibe tocos, !,' b'bro.

,

_ '. _ .' de n�lo ror pj nos ::eu,'i Lrreno5, COTn olete (L3n\...iceinriclltunsren, o/'-iJ81JJ. lQUC8Revoga0 se as dl;:;poslçoes em con L '-

trario. sem sua e�pecial pl'emi"s::lo. Z UC K E R P FA N N EN
Assim pede de todos, de n

-

o

'Z d�-I'u�lique-se .e cUI1lP.r�-se, deixar solto animaes, burros, �il·t�,�b'el·+er C'Üh:$d'lhêS��L imm��' oucnenSujerZlttelldellcza lJ.flt/uczpal de S. lJelt- JJ� *"\.... �, 'I'
- ,

5'9 ) gado etc. nos mesmos terrenos f e :';)1" Ito aos 15 de Junll(} de I, ,8._. 1-,
dgl. mebr cmnp ielt. l-II,tc �1'1:'·"-:-('111.C11-!C-1".

.. porque ellc não pode s:,r rcs- � \Y � ...

QEaulo tal ue}!,!. ponsavel de qualquer damno.
'

JoiJll'il1e.
O,ljo:'d 17 de Maw de 1898.

11E\HIQUE JUnGESS.

EDiTAl�

mit stall.:cn ge�chlTu:cn Zinl'.wul-
80. Preis 5:)�'OOO Rs. Verpackung

bel' 'ich \o" ill nicht, da, s Sie ruuchen."

"Ihr Vater raucht den }.�anzen Tag!"
"Mein Nann wird nicht rallchen/

Ich din nicht wie Mama ein Lamm,
das sich :..bschlach ten lãsst."

"Abel' das 1st .ia gar oicht meine

Frau," dachte ich, "man hat sic mil'

ausgetauscht! "
"In einer Ehe," [uhr ich furt,

muss man sicb gegenseitig zu Gefallen
leben; und J'as Cigarettenrauchen ist
für mich eine alte Gewohnheit."

"Sie werden sie aufgeben, das ist
alies! "

"Das ist nicht ernsthaft, Sie scher- �\'il-J�'����;����
zm sicherlich?" 1W� �

"Ich verbiete Ihnen, zu rauchen, �. �mIn versuchen Sie es doch!" � Anna 0.011 �
"und ich," versetzte ich," verbiete tÍII �Ibnen, in diesem Tone rnit mil' zu � Franz EnQ'el �'

'prechen!" , � <::..J i§jIch batte noch nicht ausgeredet,als � �
'1 emen dicker� Band an den Kopf _ � VERLO)3TE, �

';_ ·:am. Ich bückte mich um das Buch � �
? íz;ub_:ben, und zog mich entsetzt � S. Bento -/7.1uli 1898. iif"
",.,ck.

I
� �

}"3 W ar d�r $anftmuthspreis! !

��
rID er Unterzeichnete verbietet Jeder
<�I mann, ohne seine specielle Er
laubnis, das Betreten seines Landcs.
Ebenso ersucht er Jedermann sein Vieh
davon fem zu halten, \oveil er fiir et

waige nachteillge Folgen nicht einste
hen kann.

Oxf01'd 17 lV!ai 1898.
Xªin.�i,oh �-a��ªnª.

.� (���(.;t'f�"&·f.<!t·Çh' #,..N��H;��$.,i��'.':? ......:9,li�,"·"·�tt�j��, �.J.�"J.�-.;'/ ...""J''f!
�.� ��.�� A i 01 t ��
�� (,,\T � (-:l ��
�� �

� L OBa !
�'� �

� übernimmt Einkassirungen �� I� führt Civil-lm�.Handelspro- � kauft
� zesse, Vertheltlgungen vor ��
� de_m Schwurgericbt und- t�
� Korrektionsgericht und er- �
{� theilt Rat. in é:llen Gerichts ��

,

� sacf1�n, l� �leser Komark � ��mf�mt�ml;tf
� und In JOlnvllle. � Cl 1\11 I '

� Ludwigstrasse �
aus aa 1S

� JOINVILLE • --OXFORD--
� � kauft schlachtbares Rindvieh, u.
����•••�••�.." fette Schweine gegen

Jedes QuantUt11
Bll.ttel'-'

und

Eier

�:À&.L�:
sO'wie zu jeder Zcit frisches Rind
fleisch u. Schweinefleisch daselb�t
zu haben ist.

ç1mfifmrmmfWlll�

�ORTlANDCEMENT'��� ���
empfiielt Carl Schneider', Joinv.
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